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ACALÁSIA TEM ALTA PREVALÊNCIA E MAIOR DEMANDA NO AMBULATÓRIO DE DOENÇAS DO 
ESÔFAGO E DISMOTILIDADES DIGESTIVAS (AMBESO) DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO 
ALEGRE (HCPA). Mario L. Cardoso Filho; Antônio B. Lopes; Pedro Schneider; Antônio C. Grüber; Sérgio G. S. 
de Barros (Programa de Pós-Graduação em Gastroenterolo-gia e Ciências Aplicadas à Gastroenterologia. FAMED / 

UFRGS e Serviço de Gastroenterologia, HCPA). 
Introdução: A Acalásia é caracterizada por ausência de movimentos peristálticos no corpo esofágico, associada ou não a um 
relaxamento incompleto do esfíncter esofágico inferior durante o processo de deglutição. Sua incidência na população é de 
1/10.000. Objetivo: Determinar a prevalência e a demanda ambulatorial da acalásia no AmbEso. Métodos: Foram coletados 
retrospectivamente os dados referentes aos pacientes atendidos no AmbEso no período de Jan/1999 até Jun/2001. Foram 
verificados o sexo, idade, queixas, diagnóstico e número de consultas de cada paciente. Resultados: Foram estudados 358 
pacientes com média de idade de 51,5 ± 18,2 anos, sendo 230 do sexo feminino (64,2 %). A distribuição de diagnósticos foi a 
seguinte: DRGE- 242 (67,7%), Acalásia- 55 (15,4%), trânsito colônico lento– 20 (5,6%), distúrbio motor inespecífico do esôfago– 
6 (1,7%), esôfago em quebra-nozes– 5 (1,4%), dispepsia– 5 (1,4%), CREST/Lúpus Eritematoso Sistêmico– 5 (1,4%), Câncer de 
esôfago– 3 (0,8%), divertículo de Zenker– 3 (0,8%), estenose cáustica– 2 (0,6%), membranas esofágicas– 2 (0,6 %), outros– 10 
(2,8%). Entre os pacientes com acalásia as queixas mais freqüentes foram: disfagia– 48/55 (87,3%), pirose– 6/55 (10,9%), dor 
torácica- 5/55 (9,1%), regurgitação– 4/55 (7,3%). No período de estudo foram realizadas 948 consultas, totalizando 2,65 ± 1,8 (1 a 
12) consultas por paciente. Os pacientes com acalásia apresentaram em média 3,22 ± 2,26 atendimentos por indivíduo, 
consultando mais freqüentemente que o grupo geral (p=0,035). Quando comparados com os pacientes com DRGE o grupo de 
acalásicos também apresentou maior número de consultas por indivíduo (p=0,043).Conclusão: A Acalásia tem alta preva-lência 
no AmbEso e gera maior demanda de consultas comparativamente aos outros grupos diagnósticos. 
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